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I N T R O D Ü Q S O • 

É nossa xntenqao no presente trabalho, píoporcionar urna visao o mais 
realística possível do cenarlo setorial do couro no Brasil, através de 
urna anailse predominantemente qualltatlva, dando enfase aos'fatores 
que o tomaram pratlcamente capaz de atingir o ideal da Declaréqao de 
Lima, cu seja os 100^ de processameíito no lugar, neste ramo industrial. 

Espéramos que multo da experiencia brasileira podera servir a 
outros países latino-americanos, guardando, obviamente as características 
sócio-economicas de cada um. Possivelmente multas das deficiencias iden-
tificadas no processo brasileiro deixarao de existir se a América Latina 
for encarada como um "todo". Podera ocorrer tamblm o caso inverso de que 
certas vantagens apresentadas pelo Brasil, se analisadas isoladamente, 
multos países latino-americanos nao as apresentarao. 

Tendo em vista, entao, esta colocaqao, procuramos emitir, apos. 
vertio.o?.izamos o estudo do sefcor de couros e seus produtos no Brasil, 
algUEiiiS opinioes que esperamos sejam válidas para as diferentes alterna-
tivas de expansao dos países latino-americanos. 

Oremos ser quase desnecessário enfatizar as diflculdades de 
posicionar as diferentes sit\ia<;oes por meio de dados estatísticos seguros 
e fidedignos. Achamos que qualquer projeqao neste sentido e a qualqaer 
nivel do setor couro, levará consigo o perigo de conclusoes fora da 
realidade. É necessário e urgente que sejam criadas as condiqoes para a 
efetivagao sistemática de anáíises mais profundamente basadas em dados 
estatísticos reals, quer sejá no Brasil como acreditamos, e em outros 
países latino-americanos. 

/I. EXISTENCIA 
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I. EXISTENCIA E PERSPECTIVA DE MATÉRIA-PEIMA 

Sem dúvidas, o principal fator da expansao da industria do couro no 
Brasil foi a disponibilidade de matériaj-priina, principalmente na que se 
origina de abate do rebanho bovino, tendo em conta que a carne bovina 
representa k5% do valor da produqao pecuaria. 

Em termos quantitativos, a importancia do abate de bovinos pode 
ser coiiparado com o de outras especies nos dados da tabela abaixo; 

PELES - BRASIL (1969/71) 

Anos Bovinas Suínas Ovinas Caprinas 

1969 233 027 ton 6 146 ton 3 092 ton 1 141 ton 
1970 234 903 " 6 307 " 3 306 " 1 643 " 
1971 231 727 " 7 4S6 " 3 94S " 1 665 " 

Fonte; PIBGE - Anuario Estatistico do Brasil. 

Em temos qualitativos, comparativamente com a materia-prima 
originada do rebanho bovino do Uruguai ou da Argentina, as peles brasi-
leiras sao de classificaqao mais baixa, devldo aos excessivos danos 
ocasionados por extopa ra sitas, como o carrapato e o Beme e outros 
defeitos originados por deficiencia de criia<jao e esfola. 

Conforme dados do Centro das Industrias de Curtumes do Brasil (CICB) 
a materia prima "in natura" disponível no ano de 1976, teria a segtiinte 
classificaqao: 

/PrLmeira 
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Primeira 14.0 % 1 5S6 550 
Segunda yi'5% 4 230 ^ 0 
Terceira • 28-.0 % 3 173 100 
Refugos, 1A.5 % 1 586 500 
Utiliziveiá 94.0 % 10 577 000 
Imprestáveis 6.0 % 715 000 

TOTAL 100 % 11 292 000 

Nao resta dúvidas, taniblm, que o reduzido número de peles consi-
deradas de Primeira Qualidade-constitui-se nimi fator negativo para a 
industria do couro e seus prodütos, dificxiltando tecráca e económicamente 
a industrializaqao e comercializaqao dos produtos acabados. No entanto, 
os empresarios ligados ao couro é seus prodütos aprerideram e/ou estad 
aprendendo a conviver com esta realidade, tentando suprir esta deficiencia 
com um aprimoramento tecnológico. 

Gonvem, também, analisannos as perspectivas futuras de disponibi-
lidades de materia prima, quer quañtitativamente cómo qualitativamente. 
Obviamente, esta análise deve ser feita considerando as perspectivas 
de expansao de rebanho., de abate é de mercado interno e externo de carne 
bovina. Uma visao quantitativá desses itens nos é fomecida pelos dados 
da Tabela seguinte: 

/REBtíJHO BOVINO, 
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REBANHO BOVINO, ABATES E ESTIMATIVA DO SEU DESFRUTO E EXPANSXo 
BRASIL 1958/1973 

Anos Rebanho Desfrute Abates Expansao Taxa de 
desfrute 

t 

Taxa de 
abate 
t 

Taxa de 
Expando 

% 
1958 54 829 8 224 7 857 367 15.0 14.3 0.7 
1959 55 196 8 279 • 7 783 496 15.0 14.1 0.9 
1960 55 693 8 410 7 207 1 233 15.1 12.9 2.2 
1961 56 896 8 648 7 141 1 507 15.2' 12.6 2.6 
1962 58 403 8 936 6 989 1 947 15.3 12.0 3.3 
1963 60 350 9 294 7 065 2 229 15.4 11.7 3.7 
1964 62 579 9 700 7 523 2 177 15.5 12.0 3.5 
1965 64 756 ID 037 7 843 2 194 15.5 12.1 3.4 
1966 66 950 10 4î 4 7 608 2 836 15.6 11.4 4.2 , 
1967 69 786 10 956 7 810 3 146 15.7 11.2 4.5 
1968 72 932 11 522 8 732 2 781 15.8 12.0 3.8 
1969 75 723 12 044 9 480 2 564 " 15.9 12.5 3.4 
1970 78 287 12 526 9 560 2 966 16.0 12.2 3.8 
1971 81 253 13 163 10 487 2 676 16.2 12.9 3.3 
1972 83 929 13 765 12 160 • 1 604 16.4 14.5 1.9 
1973 85 533 Ik 113 11 376 2 737 16.5 13.3 3.2 

Nota; 0 rebanho nos peiáodos irrtercensitários foi calciilado com base 
nos abates, levando-se ém conta o seu desfrvtte estimado e a 
expansao tomada de foma residual. , 

Fontes; FIBGE - Censo Agrepecuário Geral de 1950, I960 e 1970 (rebanho) 
e DIPOA (abates). 

Esta serie histórica nos permite vislumbrar nao so a existencia 
de urna potencialidade como também urna tendencia positiva de ere sementó 
para o futuro. 

/Com relaqao 
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Com relaqao' a produqao de calrrie, utilxzatops, fundamentalmente, 
estudos realizados pela Fundáqao Getullo Vargas, publicados na revista 
Conjuntura Econondca. 

A produqao' de carne no Brasil e pequeña, comparada a prcduqao 
mundial, representando cerca de IS do toial. 

Em ultima análise, urna melhora das perspectivas a medio e longo 
prazio neste setor consistirá da ado<;ao de um conjunto de. pro videncias 
que permitam maiores taxas de aumento da oferta de carne, com relativa 
constancia durante o ano, e a obtenQao de um produto de mellior qualidade, 
a preqos competitivos. 

No extremo-sul do País, onde a fronteira agr̂ '.cola coincide com 
a fronteira geográfica, o incremento da oferta dar-se-á principalmente 
•^a aumento da produtividade, estabelecendo-se ttPia conpetiqao entre 
agricultura e pecuaria pelo fator escasso terra ou, na hipotese mais 
racional, a ejqiloraqao mista de acordo com a capacidade e uso do solo. 
Na regiao do Brasil central pecuario, o maior amento da oferta 
dar~:.íe-l pela expansao horizontal do rebanho, mediante a ocupaQao de 
novas áreas. 

As medidas preconizadas para este setor, que visam áó incremento 
da produQao e da produtividade dos rebanhos, sao os segiiintes: 

a) aperfeigoamento dg organic§ao operacional do plano de saude 
animal, estabelecendo ou intensificando o combate a febre aftosa, 
brucelose e a raiva dos herbivores, mais o carrapato e a tubérculose na 
regiao Sulj 

b) aliméntaoslo e manejo dos bovinos, mediante introdu^ao de 
especies forrageiras exóticas, concomitantemente com a identificaba©, 
seleqao, melhoramento e dissemina^ao das especies natiTrasj da formaqao 
técnico-económica de pastagens ñas áreas de cerrado e do Nordeste| do 
suprimento de forragem ñas épocas adversas, provocadas pela seca no 
Brasil central e invernó na regiao SXLLJ 

/c) suplementaqao 
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c) supleínentaqao de fósforo,, diretamente, pelo uso de farinha de 
osso e pela in^jorta^ao de fosfato bicalcio, até criar demanda suficiente 
para instalaqao de fábrica no Brasil; 

d) controle de qüalidade de raqoes e fertilizantes, evitando a 
produQao e comercializaQao de insumes de má qüalidade; 

e) melhoramento zootécnico, diretamente vinculado a insemina<;ao 
artificial, visando a elevar os padrees zootécnicos dos rebanhos de corte 
e leite; 

f) classificaqao dos fatores de produqao necessários a produQao 
pecuaria na categoría de insumos modernos para fins de obtenqao de 
crédito iniral. 

Este conjunto de providencias somente será adotado em larga espala 
pelo produtor se o mesmo receber estímulo, via diferencial de preqos, 
para os animais abatidos com idade reduzida e peso padrao, frutos de 
maior esforqo tecnológico na criaqao dos mesmos. Qs reflexes a medio 
e longo prazo se ra o a eleva<jao da taxa dé desfrute, a obtenQao da estabi-
lidade de preqos pelo aumento da oferta e a criaQao de maiores excedentes 
expojrbáveis, além do aumento do consumo interno. 

Por outro lado, eremos que estas medidas trarao consigo nao só um 
incremento quantitative das peles como também urna melhoria da qüalidade 
podende as mesmas a longo prazo atingir melhores padr'oes intemacionais. 
Acreditamos também qUe esta melhoria qualitativa das peles pederá ser 
acelerada através de campanhas específicas. 

Em resumo procuramos ressaltar que o Brasil possui uma grande 
potencialidade na disponibilidade futura da matéria prima tanto em 
quantidade como em perspectivas de melhoria de sua qüalidade. 

/II. A INDÍteTRIA 
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II. A IKDÚSTkEA DE CURTIHE2ÍT0 NO BRASIL 

Estnibura e desenvolvimento 
Acreditamos que a industria curtidora brasileira encontra-se num estágio 
de transiqao das empresa& tradicionalmente familiares para organiza<5oes 
mais abertas senao na sua estrutura de capital, mas no que se refere a • 
siia estrutura administrativa, humana e tecnológicâ  Este prccesso tem 
se acelerado nos últimos anos pelas proprias contigencias de modernizarse 
dos sistemas administrativos, como, também, pela necessidade premente de 
enfrentar uma demanda cada vez mais exigente e acentuadamente crescente. 

No entanto, I históricamente marcante que foi grabas a 
essas enpresas familiares, fundadas principaln̂ nte por emigrantes alemaes 
e italianos, que a industria curtidora I predominantemente nacional. 
Somente duas empresas possuem o seu controle acionário em maos estrangeiras 
e pouquíssimas (8 sobre 600 aproximadamente) tem o seu capital dividido em 
forms da associaQoes ou "joint ventures", com grupos internacionais. 

Estima-se a existencia de 600 curtxanes, distribuidos principalmente 
ñas regioes Leste e Sul do Brasil, com predominancia nos Estados de Sao 
Paulo e Rio Grande do Sul. Dez curturaes desses seiscentos mantém 30^ da 
produ<jao de couros do Brasil. Tradicionalmente estes curtimies de couro 
bovino estac situados em zonas de mercado consumidor» Somente nos últimos 
anos, alguns novos curtunes 3.ocalizaramr-se em zonas de materia-prima. 

Produtos, prr-duQao e capacidade produtiva 
Os curt.umes braslIalTOf?, produsem os mais variados tipos de couros curti-
dos e anabací/'í, d's-ñ.̂  i;oíiiin:i.cadas vaquetas com flor integral acabadas 
com tingimento anilina até ós mais rústicos; raspas de todas as classifi-, 
caqoes e para diferentes fins, como luvas industriáis, camur<;oe3 vestuario, 
forros até raspas com acabamento para cabedal; as solas consideradas em 
geral de boa qualidade, e bem aceitas pelo mercado internacional de 
cal9ados que exige solado dé couro. 

/Os dados 



- 8 -

Os dados seguintes, fomecidos pelo Céntrc de Curtumes do Brasil 
nos dao urna idiia aproximada da prodti§ao de couros de diversos tipos, em 
1976: 
OBS.i Produqao aniial considerada 10 577 000/co\iros: 

Artigó 2 m Kg . Couros % 

Vaquetas 36 06S 627 é 567 370 81 
Solas 23 914 597 1 406 7 a 13.3 
Atanados 2 538 162 602 889 5.7 

Cromo 17 135 460 
Raspas: 

Vegetal 4 019 260 

Total: 59 761 509 23 914 597 10 577 000 100 

Das solas produzidas, 60^ refe3?enir-se a grujwes, 30% de caberas e 
10^ de barrigas. 

Esclarecemos, que para cálculo de metragem se utilizou os 
seguintes valores: 

2 

Vaqueta 1 couro = 4«21 m , 
Sola 1 couro = I7.O kg 
Raspas . : , = 2.0 m /couro 
Valor da pt'CidaQao Í3 peles ovinas e caprinas ^ Brasil em 19*76; 

Dispordbilidade de materia-prima - aproximadamente 7 500 000 peles 
Area Media » 0.80 m por pele 
N^ peles curbidas; 5 5Br) OOO/ano 
Pre90 Medio: Cr$ 53.70 = US$ 4.5Q/peles 
Valor da Produqao - 5 580 000 x 53*70/pele = Cr$ 300 000 000 US$ 25 mi-

Ihoes anual 
Exportadas "in natura" cerca de 1 900 000 peles. 

/As peles 
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As peles ovinas aeima aludidas se referem aos animais mestizos ou 
bastardos deslanados (ovinos degener^dps) existentes no nordeste do Brasil. 

Nao estao considerados as peles de ovinos do Rio Grande do Sul, 
cerca de 2 milhoes, totalmente curtidos em curttaaes da regiao. 

Valor da producao de couros dé suinos no Brasil em 1976; 

Na de peles curtidas = 2 500 OOO/ano Preqo Medio = Cr$ SO.CO/pele 
irea Media = 2 m^/pele Valor da Produqao = cr$ 200 000 000 

= US$ 16.600 

Valor da orodxigao de couipos de equinos no Brasil» enil976; 

Wa de peles curbidas/dia = 6oo couros 
N^ de peles anual = 150 000 couros 
Área Media ® 3 m^pele 
Valor unitario do couro curtido = Cr$ SD.OO/lOO.OO.ppr pele. 
Valor produeao anual = Cr$ 18 000 000 = US$ 1 500.00 

Resmo do valor da produQso de couros curtidos - Exercício 76: 

A - Bovinos Cr$ 5 000 000 000 = US$ 420 000 000 
B - Ovinos e caprinos Cr$ 300 000 OOÓ = US$ 25 000 000 
C - Suinos Cr$ 2D0 OTO 000 = US$ 16 6OO 000 
D - Equinos Cr$ 18 000 000 ='uS$ 1 500 000 

Cr$ 5 518 000 000 US$ 463 100 000 

Convem assinalar aue os curtupies de peles suínas há varios anos jl 
estao ijiportando peles porco salgado em decorrencia da absorqao total 
da materia prima r.acior.cx., . 

Como podemos ver I irrizoria a expressao da produQao de peles 
equinas no Brasil nao chegando a influir no todo. 

Desde 1974, as exportaqoes de peles bovinas "in natura", bem como 
piqueladas e ¥et-blue, estao completamente proibidos sendo, portento, esta 
materia prima totalmente curtida em curtumes brasileiros. 

/Em recente 
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Em recente ato do Grovemo Federal (malo de 1977)., foi tamblm 
proibida a exportaqao de couros semiacabados e couroS de flor integral 
com acabamento de anilina sem qualquer pig^nentaqao. Este fato demonstra 
a certeza do Govemo de que os ciirtumes brasileiros tem capacidade nao só 
de curtir como também de acabar todos os couros disponíveis. 

Nao temos dados exatos que nos possibilitem dizer qual é a atual 
capacidade produtiva dos curtumes, a nao ser a de que os mesmos tem 
condiqoes de curtir todos os courps disponíveis. Apenas algiimas incli-
caQoes diretas nos dao valores em tomo de 30^ de capacidade ociosa, o 
que daria condiijoes para os curtumes de couros bovinos curtirem cerca 
de 13 000 milhoes de peles em 1976. 

Históricamente podenos dizér que nos últimos 6 anos dos curtumes 
nao só dinánuiram sua capacidade ociosa (cerca de 3k% em 1970 conforme 
dados do CICB) como aumentararri sua capacidade instalada a urna taxa media 
em tomo de 6% a.a., enquantp a produqao aumentou no mesmo período cerca 
de a.a. 

Com os dados acima pode-se estimar que os curtumes para manter a 
mesma taxa de crescimento na sua prodU^ao terao que necessariamente 
aumentar o ritmo de crescimento de suas capacidades instaladas.. Aproxi-
madamente em 1982 estariam operando já a 100^ de sua capacidade, conside-
rando é claro a existencia de disponibilidade de materia prima e de 
mercado consumidor. 

Tipo de produtos e seu destino; 

. Os dados seguintes, por nos obtidos, mas ainda nao oficializados, 
nos dao urna viseo da cô irposiQao de produtos fináis bem como a absorQao 
dos mesmos pelo mercado interno e externo, no ano de 1976. 

, /bestino do 
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Destino do couro bovino brasileíroi 

Artigo Total % 

Vaquetas 8 56? 370 
% 100 

Solas/atana-
dos 2 009 630 

Soma 
100 

10 577 000 
100 

81 

1 9 

100 

M. Interno 

5 654 465 
66 

1 808 667 
90 

7 464 132 
71 

-É- M. Extemo % 
76 

24 

100 

0^.; RelaQoes couro/metro/quilo; 

Vaqueta : 1 couro = 4 , 2 1 m^ 
Sola % 1 couro = 17 kg 
Raspa cTOmo s media 2 m^/couro 
Raspa vegetal : media 2 m^/couro 
Gons-'rtio de couro bovino curtido brasileiro; 

Vaquetas 

2 912 905 94 
34 

200 963 6 
10 

3 112 868 100 

29 

Articos Couros 2 Volume m 

Flor integral 1 285 105 15 5 410 292 
Flor corrigida 5 997 159 70 25 248 039 
Outras vaquetas 1 285 105 15 5 a o 292 

Total 8 567 370 100 36 068 623 

Solas/Atanados 

Artigos Coiiros % Volume Unidade 

Sola 1 406 741 70 23 914 597 kg 
Atanados 602 889 30 2 538 162 2 m 
Total 2 009 630 100 - -

ykaspas 



-12 -

Raspas 
Cromo (luvas industriáis, artefatos, camurqaoj forros, gelatina, etc.) 

2 mVcouro. 8 567 370 couros = 17 135 460 m^ 
Vegetal (para luvas, artefatos, camur<jao, forro, gelatina, etc.) 

2 ra^/couro. 2 009 630 couros = 4 019 260 m^ 

Com relaqao as exportaqoes de couro bovino, dados fornecidos pela 
CACM, mostram um grande incremento neste tipo de opera^ao: 1974 - 19 milhoes 
de dólares: 1975 - 31 miíhoes e 1976 - 62 milhoes. Portanto, ha um 
mercado externo bastante significativo para o couro bovino brgsileiro, 
apesar da baixa qualidade da matliáa-prinia. Um outro aspecto, conside-
rado positivo é o da amplitude do mareado, em teiroos de numero de países 
compradores. Nao existe urna dependencia, com rela<;ao a um único país 
comprador. Esta diversificaqao de mercado pode nssegurar ao Brasil inna 
maior garantia de colocaqao de co\iro, nao ficando suas exportaQoes. 
na dependencia da política de compra de um ou dois países. No entanto, 
este aumento na eíq̂ ortaqao do couro teia gerado cuidados especiáis do 
Governo, procurando evitar que a falta desse produto nao se tome o 
ponto de estrangúlamento para as industrias calsaáiŝ t as e de manufa turados 
do couro. 

Tecnologia 

De maneira geral, os curtumés considerados láldios é grandes, pelo 
que podemos julgar através de nossa- experiencia pessoal, tem um nivel 
tecnológico satisfatório, principalmente no que diz respeiito ao emprego 
de técnicas químicas e físico-químicas e procedimentos de ribeira, 
curtimento e pre-acab^mento, encontrando-se maiores dificiencias na 
área do acabamento de couros. Podemos afirmar que os curtumes conside-
rados grandes tem realizado grandes esforqos financeiros no sentido de 
reequipar suas plantas industriáis com maquinarias importadas, qualita-
tivamente mais sofisticada que as nacionais, colocarrio-os n m nivel de 
tecnologia mecanica,moderna e avanzada. 

/No entanto. 
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No entanto, já é possível montar xan, eurttmie únicamente contando 
com máquinas e equipamentos fabricados integralmente' pela industria 
brasileira, desde que o mesmo Seja projetado para umá pequeña ou media 
produ<;ao, com razoável nivel de qualidade para atender a demanda do 
mercado interiK). Para este fim quantificamos um curtume grande como 
aquele capaz de produzir acima de 10 000 toneladas de coviro bovinos/mes 
e ctirtume medio de 2 500 a 10 (X)0 toneladas/mes. 

Infelizmente ate o presente momento nao foi realizado nenhum estudo 
baseado em levantamentos diretos, a nivel nacional sobi>e a situaQao .real 
das condi^es das máquinas e equipamentos dos curtmes brasileiros cpie 
nos pudesse dimsnsionár o seu grau de obsoletismo. Uma recente pesquisa 
direta (1976) realizada pelo Governo do Estado de Minas Gerais, identi-
ficando a situaqao da industria nesta regiao, deu os seguintes índices, 
sobre 53 empresas analisadas (3 grandes, 11 midiss, 31 pequeñas); 

/Tipo de 
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Tipo de 
Eqtiipamentos 

A , B C 
Tecnología Obsoleta > Técnol.Móder.Convene. Tecnol.Moder.Avanzada 
N° de 
máquin. 

N® dé 
enpr, (%) 

de" • 
. .-mlquin.(̂ ) 

N« dé 
einpres. 0 

de 
0 ,ma.q'ain. (^) 

N® de 
emp.Cí̂ ) 

Fviloes 51.85 - ' 48.Í5 V ' — - -

Des camadeira s •• - , 37.74 53^9 37.60 46.81 31.96 
Divisoras 62.75 '47.00 .' 37.25 31.96 - -

Enxugadeiras 73.08 . '26.41 26.92 9.43 - -

Rebaixadeiras : 67.28 67.28 28.04 ié.92 4.68 9.40 
Máq. de esíturar 
Vaquetas 52.94 18.87 41.18 11.32, 5.88 1.89 
Secagem - 47.17 85.84 52.. 64 14^16 30.08 
Estufas Toglin - - 100.00 ,11.28. -

Palecionamento 2.86 33.84 , ,75.24 . 50.76: 21.90 24.44 
Lixadeiras - 30.19 63.89 50,40. 3641 35.72 
Máq.de tirar pó - 50.94 70.00 37.60 30.00 16.92 
.Pintura • - 90.56 - 5.66 - 15.09 
Prensagem 72.22 48.88 25.93 30.08 1.85 1.88 
Medidora 9.68 43.40 87.10 . 52.64 3.22 1.88 
Kaq. de estirar 
sola 49.06 100.00 45.29 
Nivelamento de 
groupons de 
solas — 100.00 _ 100.00 100.00 5.64 
Cilindragem 
para solas - 35.84 86.96 , 60.16 13.04 9.40 

Obs.s As porcentagens relativas ao número de empresas nao somam, em qada caso, 
necessariamente 100, devido á existencia de empresas que traballiavam, simul-
táneamente, com máquinas em diferentes níveis tecnológicos. 

Acreditamos que se fosse realizada uma pesquisa a nivel nacional, os 
valores encontrados seriam aproximados aos acima expostos, guardando os 
mesmos criterios de dimensionamento das empresas. 

/Em conclusiío 
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Em conclusao, julgamos que o nivel tecnológico dos curtumes brasi-
leiros devB ser aprimorado, principalmente no que se refere a utiliza930 
de maquinas e equipamenbos necessários aos procedimentos mecánicos de 
fabricaQao do couro. 

Por outro lado, acreditamos que as deficiencias materiais vem sendo 
superados pela operacionalidade e ecletismo do Técnico brasileiro, quer 
seja o pratico criado pelos erros e acertos da experiencia diaria, cono 
o reclm formado no ensino formal dos técnicos de curtimento. Talvez 
esteja aqm o grande acerbo dos industriáis do' couro que fundaram em 1965 
a Escola Técnica de Curtimento situada na cidade de Estancia Velha - Estado 
do Rio GraMe do Sul. Afora os inúmeros operarios e mestres práticos que 
al i treinaram, a Escola ja formou 250 ticnicos em Curtimento de grau medio 
que estao atuando em curtumes de todas as dimensoes e em todas as fimas 
fomecedoras de produtos químicos. 

É d i f í c i l transfomar em números o resiütado ate agora usiifruídos 
pelo sstor de curtumes desde 1968 quando foi formada a primeira turma de 
técnicos. 

É evidente, no entanto, 'que a atua<;ao desse pessoal técnico na 
industria tem ocasionado fatos palpáveis e de grandes beneficios para as 
empresas ciirtidorás de todos os níveis, como seja.m: 

- desmistificaqao dos processos de curtimento, pela eliminaqao dos 
"segredos" particulares de velhos práticos com a conseqílente 
agiliza^ao do fluxo de informaqoes tecno3.ógicas entre os curtumes; 

- melhoria geral da qualidade dos produtos de-vido ao aprimoramento 
das aqoes de controle mais objetivos de fabricaqao, como, veri-
ficaqao do pH, pesagens, espessuras, mistura proporcional dos 
produtos e análises imediatas; 

- mais seguranza da direqao de produ^ao do curtme na correta 
aplicaqao das fomulaqoes e receitas de processamento contando 
com a responsabilidade do técnico de cada setor; 

/-maior 
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- maior diálogo entre o técnico do curtme e o. da en̂ Jiresa fomece-
dora dos insvaoDS qiiíinicos propiciando a enpresa racionalizar as 
suas compras e a aplicaba© desses produtos no processo de fabri-
ca qao do couro; 

- o desaparecimento da total dependencia que tinham os curtumes na " 
contrataqao de técnicos estrangeiix>s, pagos a peso de ouro, mas 
que na maioria dos casos nao correspondiain técnicamente ou nao se -
adaptavam as condiqoes da industria brasiléira. Atúalmehte os 
ctirtxmies somente se preocupara em! "importar" técnicos de alto . 
gabarito e especializados em determinados produtos, como pelicas, 
cóuros para vesttoário, etc. ém geíréil désviiículando os das respon-
sabilidades administrativas gérais da produqao. 

- o aparecimento de urna nova cíasse gereñcial de base muito niais 
técnica originada dos quadros de jovens técnicos que passaram a 
galgar posiqoes administrativas dentro da enípiresa, com a conse-
qllente melhoria geral das atividadés de produ'^ao ém termos Cua-
litativos e também quantitativos pelo melhór áproveitaniénto da 
capacidade ociosa; 

- o melhoramehto geral da quaíidáde da mao-dé-obra pelo aproveita-
mento dos técnicos como agentes de tréinamento operacional na ' 
propria empresa, fato importantíssimo na implantaqao de curtumes 
em regioes longínqüas ou isoladas de cutres, de curtumes. 

Por último beneficio, entre outros que por ventura deixamos de lado, 
citamos a forma^ao de urna nova associaqao de classe, a dos técnicos em 
curtimento com a conseqtt^nte valorizaba© do ti*abalho por eles realizado e 
o estabelecimento de uma consciencia científico-tecnológica e que serve 
de base, para o desenvolvimento integrado do setor dentro da realidade 
brasileira. 

/Principáis 
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Principáis problemas da Industria de Curtimento 

Com a intenqao de hmtivar estudos e abates citaremos a seguir algun-s 
pontos que a nosso ver ainda apresentam aspectos negativos para o desen-
volvlmento da industria do couro. 

1' Pessoal Técnico? apesar de todas as nossas consideraQoes ante-
riores sobre a formaqao e desempenho da mao-de-obra técnica acreditamos 
que ainda um grande número de ctirtmes nao foram beneficiados, quer em 
numero insuficiente de técnicos quer pela resistencia de muitos empresarios 
em contratá-los, principalmente em curtumes medios e pequeños. 

2. Pessoal Adm.inigtrativo: Observa-se também qué ainda ha deficiencias 
na qualifica<2ao de pessoal administrativo de nivel diretivo e gerencial, 
principalmente se os mesmos forem exigidos a atuarem em mercados mais 
competitivos, ou caso as suas empresas venham se esq^andir. 

3» Sistemas de informaQoess o setor de curti-uues no Brasil,, carecem 
de um Centro que colete os dados secundarios de estiídos que sao reali-
zados cssistematicamente a nivel nacional e. internacá.onal, bem como 
i^alize pesquisas diretas sistemáticas a nivel nacional. 

4* Materia prima; 
4*1 - Qualidades Ja sao conhecidas as deficlencias.de qualidade 

da pele bovina brasileiraj 
4.2 - Falta de regulamentaqao na classificaqao da materia prljua; 

Tal fato propicia vantagens aos frigoríficos já que os 
mesmos classificam. as peles de uma maneira escessivamente 
subjetiva nao se preocupando mais detidamente com a 
qualidade. 

4.3 - Sazonalidade - a.existencia de safra e entre safra de abates 
obriga os curtumes a formaqao de grandes estoques. 

5. Produtos químicosi apesar de ser a industria de curtimento 
suprida por grandes empresas, os produtos químicos apresentam desunifor-
midade sistemática, quanto a sua congjosigaoj ressente-se também da 
falta de vmia gama maior de prodiitos substitutivos, bem como, sobre a 
dependencia de produtos iií5)ortados, o que resulta em elevaqao dos custos. 

/6. Maqujjnas 
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6. Maquinas. e• equiiáarriérrbos' coiifome já foi salientado anteriormente 
os curtumes e^rentam pipblemas de quaJádade dos equipamentos nacionais 
e de altos custos dos importados.. . 

, III .. iTO)UTOS, m:CCplp . 

Tendo em vista os objetivos deStedocüáeritó^julgamos ser mais provei-
toso nos ateimos em analisar láa poücÓ maís' detidámenté a industria de 
fabricaQao de calcados, considéraridó espéeialmeñte o alto gráU de 
importancia socio-economica qué á mésma átingiú em iiô Ŝ ^̂  
decprrencia de sua rápida eícpansao. Iié^mos em éóntá' tambem que esta 
industria absorve cerca de 80^ do cbuit) destinado ao mercado interno e 
que parcelas crescentes desse material-I enqjregado ipára a manufatura de 
artigos de export a cao o ^ c-

Aproximadamente há dez anos atrás a ihduistr-ia de cal<ja&Sj apesar 
de já po3Siü.r empresas organizadas e de porté,'estava f^^ 
embas.5áa em pequeñas empresas com í;arácter£sticas quase arteaanais e 
totalmente voltada para ó mercado interáb;.' 

No entanto, a partir do ano de 1969* se desencadeou um pi'bcesso 
de ísxportaqoes de calcados, riim ritmo dé alta intensid^ propiciando 
que as empresas de maior porte assumissem imia nítida preponderancia no 
set.or bem como, possibilitahdó o cresciménto de muitas das pequeñas. 

Os dados seguintes, conseguidos junto a CAGÍÍX mastram claramente 
o rápido amento das exporta (Joes brásileiras de calqadós: 

• ' • " ANO ̂  MIIHSÉS DE PARES"' 
1 9 6 8 0 . 0 4 

; v: 1969- • . . . Q.Ó ' 

• I 9 7 O ' - 3 •• 

1 9 7 1 • ^ . , , 1 0 ... 

,̂ ...,,,.,1973,... . , . ao.. 
.1974 . • , 24 . 
;1975... ,, 32 
1716 30 

/iía verdade 
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Na verdade, somos obligados a reconhecer que se nao houvesse 
ocorrido o .fenoiEBno da exportaqao de calcados, nossa industria do ramo 
estaria ainda a merce do fraco aumento da demanda interna, haja visto 
que pelo menos ate 1^4, a evolu^ao do consimiD "per capita" no país 
cresceu cerca de 3*5 a»a. Este índice pode ser considerado bas-tante 
discreto, principalmente se consideranaos que em termos de calcados de 
couros a evolu<jao tem se mantido praticamente inalterada, situando-se 
em tomo de O.? pesos anuais. 

Dessa maneira, acreditamos ser de maior importancia para o enfoque 
que estamos dando ao nosso trabslho, apresentar urna tentativa, de 
identificaQao das causas que motiyaram e/ou propiciaram este comportamento 
essplosivo das e3q3orta<joes. 41em de nossas proprias observaqoes nos . 
calemos tambem de rápidas entrevistas com elementos ligados ao setor, 
bem como, de xraa publicaqao da Associaqao Brasileira de Exportadoras e 
de autoria do Prof. Enio E. KLein, do qusl temos a liberdads de citar 
os textos que mais se ajustem ao objetivo do nosso Traballio. 

Procuramos tamblm considerar somente os fatores que envoiveram a 
problemática brasileira, deixando.de lado ss características inerentes 
ao calqado de couro ou a situa<5ao de outros países tradicionalmente 
consumidores e exportadores. 

«M A 

A ordem a seguir nao refletem a grande importancia de cada fator. 
1. Situ.gQao geral do. setor 

1.1 - Ociosidade elevada: 
É fácil imaginar que para atingir tao elevado volume 

de exporta<jao em pouco tempe, a industria brasileira de cal<5ados 
encontrava-se bastante ociosa. Considerando as facilidades crediticiais 
existentes em épocas anteriores para a instalaqao de industrias e o fato 
de que a de calqado é considerada uma industria leve, sem necessidade de 
investimentos maciqos, multas empresas se formaram gerándo uma capacidade 
ociosa em termos de mercado interno na oidem de 50^. 

1.2 - Rápida adaptaqao do cal9ado as exigencias dos mercados 
extemos mais significativos. 

O fabricante brasileiro que venha operando com ociosidade teve 
condiQoes de atender aos pedidos dos importadores em termos de adaptar^se 
rápidamente as exigencias, principalmente no modelo do sapato em uso 
nos seus países de origem. ^^^^ Dinimica 
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1.3 - Dinamica atua§ao das liderandas e das entidades de classe. 
Como nao podia deixar, houve tan pequeño grupo de en^ireslrioa, com 

larga visao que acreditou e investiu em exporta<?ao, viajando, partici-
pando em feirassem vender nada, mantengo corrfcatos com pessoas e entidades 
ligadas a importaqao de calcados em ovrbrps países, influenciando pesspas 
responsáveis pelos setores de, eJjportaQso no Goyerno Brasileiro, enfm, 
fazendo com que o potencial de enpreendimsntos viesse a tona. 

Paralelamente as entidades de classe, Asspciagoes e Sindicatos 
envolveram-se na luta de interesses ai criados, em especial as AsspciaQoes 
Comerciáis e Industriáis dos dois principáis polos cal<<adistas do Brasil, 
situados rto interior dos Estados de Sao Paiü.o, na cidade de Franca e do 
Rio Grande do Sul, na cidade de Novo ,Ham.burgo.. 

2» SitiwQao política/social/economica-do Brasil ' < 

2.1 - Mao de obra abvsidantei baî ata e eficien-be 
O Brasil nao foge á regra dos países em desenvolvimeato 

no que diz respeito a disponibilidade de mao de obra, ou seja, taía 
popul.a<;ap carente de emprégos e de <|uálificá<;ab para o trabalho. 

No entanto, ñas regioés' onde sé localizám os polos de industrias 
de calcados ja havia disponibilidade inicial de mao de obra quaíificada 
ou semi-qaalificeda que foi süpíémehtada po¿ urna aQao intensiva dé 
entidades de treinamento especialmente as do SENAI - Servi<;o Nacional de 
Aprendizagem Industrial ~ que proporcionou treinamento rápido para 
milhares de operarios. 

2.2 - EstabiUdáde Social/Política/Economica 
É fato notário qúe o comprador dé calcados dos países económicamente 

desenvolvidos dao preferencia em negociar como nos outros países nos 
quais, tem certeza de qué os seus pedidos nao sofrerao atrasos por 
motivos de dificvildade de carátér político, social. Os modelos de 
calqados sofrein com a zonalidade da moda rauitas vezes, o atraso na 
produíjao por motivo de greires ou disturbios sociais, ocasionam longos 
retardos no embarque das mercadorias, o que pode significar o 

/cancelamento dos 
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cancelamento dos pedidos por nao atenderem mais as necessidades momen-
táneas do mercado. Acreditamos que este fator teve decisiva importancia 
na aqao dos importadores que se dirigiam ao Brasil certos de sua estabi-
lidade política e social. 

2.3 - Sistemas de incentivos fiscais e estímulos crediticios 

O Govemo Federal proporciónou urna substancial ajuda ao setor 
pela concessao de incentivos fiscais, estímulos crediticios ou premios 
de expoarba<5ao, colocando a industria brasileira em condiijoes de coirpetir 
no exterior em termos de pre§os, congiensando, com isso, o elevado custo 
ds transporte. 

2.4 - Tajea cambial flexível 

Este e um outro fator intrcduzido pelo Governo Brasileiro que 
favoreceu o clima dos negocios; os exportadores podem realizar contratos 
a medio e longo praso com mais tranqüilidade. 

2.5 - Can?)aiiha motivacional em favor da essporta^ao 

Foi oTitra a<jaó desencadeada pelo Govemo Federal atraves. de seua 
Ministerios e órgaos ligados a industrializaqao e á exportaíjao, propo3>-
cionando o apoio das autoridádes federáis as promoqoes e conquistas do 
setor. 

2.6 - Entrosamento Govemo - Setor Privado 

Devido a política de desenvolver o país atravls da e3q)orta9ao de 
manufaturados, o Govemo Federal aproximou~se mais a iniciativa privada, 
estabelecendo tam dialogo quase que constante. A fria correspondencia e 
os tradicionais discursos de sobremesa, após as homenagsns, foram 
substituidas por reunioes mais técnicas, de debate franco e objetivo dos 
problemas. 

/3. Outix>s 
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3* Outros fatores 
3.1 Dinamica atuaqao dos importadores. 

Esta deve ser urna das principáis causas do vertiginoso crescimento 
das,exporta?oes brasileiras de calqados. A existencia dos outros fatores 
nao teria sido suficiente para que a industria brasileira chegasse a 
exportar tanto. Falta-lhe estrubura de vendas: das inúmeras fábricas 
que exportam, poucas tem um departamento de exfjortaqao estrutúrado* 

Daí se ve a importancia do pápel dédén^nhádo pelo inportador, 
saja ele um comerciante americano óuuma"trading japonesa. 

Destacamos a fragilidade e o perigo da comercializaqao realizada 
desta forma. Assim como agora, o iirportador norte-americano reduz suas 
compras na Italia e na Espanha, causando dificuldades aos fabricantes 
daqueles países, amanha, ele fechará seus escritorios de compra no Brasil 
e os abrirá na Argentina ou na Nigeria ou onde quer que encentre vantagens. 
E quando isto acontecer quem deséirqpenhará seu papel? 

3'» 2 - Interesse das eupresas aéreas pelos fretes. 
Houve, no período inicial das exporta<íOes, urna , concessao especial 

das empresas aereas no que diz respeito ao va3-or do frete. As reduqoes 
proporcionadas contribuiram para o deslanche das exportaQoes. Poste-
riormente, houve reajustes. 

3«3 - Existencia de couros curtidos dentro das especifica<;oes 
de qualidade interiiacional. 

Julgo inroortante destacar o fato de o fabricante brasileiro de 
calqado ter encontrado, junto a industria de curtmes, couros em 
quantidades de qualidade sxificiente para atender aos pedidos dos irporta-
dores. 

3.4 - Melhoria das comunicaqoes 
Devido as mudanzas da moda e conseqüente necessidade de se proceder 

alteraqoes no produto, o contato comprador-fabricante precisa existir 
constantemente, o que tem sido alcanzado grabas ao telefone e ao telex. A 
instalaQao de cabines publicas ñas cidades polos da industria de calcados 
sao fatores importantes na comercializa<jao de calqados ao exterior. 

/3.5 - Papel 
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3.5 - I^pel da inprensa. 

A imprensa brasileira (escritaj falada e televisionada) geral e 
especializada, passou a tratar as metas de exporfca<;ao com entusiasmo 
todo especial. Os recordes de exportaqao atingidos, mes a mes, ganhavam 
manchetes, sacudindo os engjresarios mais arredios a exportaqao. 

As oportunidades comerciáis, as visitas de compradores do exterior, 
as feiras e exposigoes, a política de incentivos tem merecido anpla cober-
tura. A imprensa criou urna imagem tao favoravel a exportaqao que o pequeño 
e medio empresario se viu obrigado a engajar-se ao processo para nao ficar 
marginalizado. 

3 . 6 - Desde 1970, industrias de calcados vem participando da 
"Semaine Internationale du Ciair", que se realiza no mes de setembro em 
Paris e em oxatras feiras nos EüA e Europa. 

Ko Brasil, o Setor contou inicialmente com duas feiras anuais, a 
FRANGAL na cidade de Franca e a F0JAC, em Novo Hámbirgo. Posteriomente 
somou-se lama feira vertical realizada no Rio de Janeiro. 

S»? - Dinamismo da industria de a fins. 

Agregamos aos fatores relacionados acima pela AE3, a capacidade 
da industria de componentes de calqados e outros afins que tenhara poten-
cialidade suficiente para deseOTo3.ver'~se e atender a i-epentina demanda» 
Assim, Tapidamente surgiram e desenvolveram-se industrias de maquinas 
para calqados, de componentes de borracha, de solas plásticas e de 
poliuretanos, de foimas, de involucros, de adomos, de produtos químicos, 
de adesivos, enfim, assegurando aos modelistas e montadores o fornecimento 
dos materiais necessaries a fabricaqao do sapato. 

Costaríamos ainda, em conplementaqao aos itens acima expostos, 
tecer rapida esplanaqao sobre a situaqao atual da industria de calqados. 

Oremos que continua o nivel baixo de consumo interno de calqsdos. 
As empresas nao podem abrir mao do mercado extemo, sob pena de um grave 
colapso economico para este súb setor, com grandes e negativos reflexos 
ñas industrias afins. Outrossim já se nota urna diminuiqao marcante no 
ritmo de exportaqoes, em volume físico houve una dimintáqao de cerca de 
1 milhao de pares em 1976 com relaqao ao ano anterior. 

/A causa 



- 24 -

A causa principal deste fato hegati-ro e a dependencia quase. exclu-
siva de urn país inportador, os Estados Unidos da Amará ca'''do Norte, que ' 
está desenvolviendo urna serie de restri<joes aos artigoB nianufat\;rados 
para proteger a industria nativí». ^ ' 

:Outro fator cjae-consideramos negativo ̂  qú maibr volume de 
negocios de exporta^áo de calcados e realizado por um péq̂ uério número de 
Tradings estrangeiros. 

Pelas tendencias atuais, as empresas dé maiór porte, bem coijio 
entidades govemamentais buscam diversificar o mercado exportador, o 
qrie nao está sendo fácil, coíisidei'ando as restrÍ9oes ou cotas de outros 
países^ bem ccano, novas exigencias em termos de qualidades de produto 
e competitividade em todas as áreas. As, grarjdes fatias do bolo dos . 
países importadores de calcados, parece que diminuiram sensivslmente, 
portanto, ficando cjais acirrada' a luta entre os ccmensais antígos e 
no vos para abocanhar as parcelas mais finas, E nesta luta de'/e-se 
procurar utilizar todas as armas validas para' o comercio internacional, 
quer saja de apoio como de ataque - aprimotménto da tecnólogia, ' 
diminuiqao de custos por melhoria^ 4e produjblyidade,, controle de qualidade, 
pesquisa de moda, con^leto .se.ryiqo de informaíao interno, e. extenso, 
aproveit^ento dos Tradings naciqnais, agressividade de vendas, enfira . 
"vender mais do que ser comprado". 

/SU®;ST5SS 
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SÜGESTSES 

PartiniDS de 12113 hipótese de que todos ps países latino americanos possiiem 
condiQoes: de desenvolver por si mesmos, dentro de tm consenso regional, 
as suas industrias de curtimento e de produtos de couro, sem necessariamente, 
contar com a transferencia ou a relocalizaqao de enpr-esas dos países 
desenvolvidos. 

Dentro desse consenso geral, espera-se que haja o apoio dos países 
latino ameirLcanos que ja alcanqaram o "Ideal de Lima" ou, estao em vias 
de atingi-lo no sentido da suprir deficiencias, embasatíos em suas expe-
riencias e infraestrutura existente. 

No nosso entender, caberia a UNIDO e/ou out ras. entidades intema-
cionais a programaqao e coordena^ao de agoes básicas, validas a todos os 
países interessados e. que visém a conjtiga<?ao do "Ideal de Lima" com a 
hipótese por nos â 'entada. 

Dentre as aqoes a serem tomadas, sugerimos as seguirrtes: 

1. A nxve^ nacional; 

Proporcionar as condi<;oes necessárias para proceder em cada país 
levantamentps estatísticos e estudos economicos na área do couro de 
forma rápida, objetiva e eficaz, executados, de preferencia, por pequeñas 
equipes técnicas locáis que possuam ligaQoes com os meios empresariais, 
para permitir: 

1° - Antes de iniciar o processo propriamente dito de desenvolvi-
mento do setor, identificar as mell-iores políticas economcas a serem 
adotadas com respeitoa cada sub-setor, visando com isso nao sp resguardar 
os interesses particulares de cada país, e, com isso assegurar urna maior 
probabilidade de in̂ jlantaQao do plano, favorecendo desta maneira o 
conjunto. , 

2° - Durante, o pixicesso, manter um sistema de retroalimenta<5ao 
visardo corrigir distor^oes das análisas prospectivas, bem como adequando 
o plano as novas realidades económicas, assim ccano avallando o desempenho 
do crescimento. 

/. A nivel 
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2. A nivel regional! 

Proporcionar as condiqoes necessarias para se estabelecer urn flijxo 
de aqoes de colabora^ao entre os países participantes que abrangeria, 
fundamentalmente, o seguinte: 

la - A<5oe3 spós a identifica nao das políticas económicas de cada 
país com relaqao ao setor, e estabelecido o programa de desenyolvimento 
em todos os seus aspectos deveriam ser inioiadaa acjoes de esclare cimento 
e de motivaqao, dirigidos diretamente aos en̂ jreslrics, preferencialjmente 
aos ja ligados áo ramo, em temos de 10113 reciclagem sobre os procedimentos 
a serem adotados para espsnsao rápida de suas i n d u s t r i a s ou a implantaqao 
de novas unidades. 

Esta atividade poderia ser realizada por uma ou duas pequeñas 
equipes volantes, com seus elementos completamente integrados ao setor 
e principalmente que saibam falar a mesma "linguagem" do curtidor ou do 
sapateiro latino americano. 

2» _ Formaqao e treinamentos de recursos humanos: 
Considerando de primordial importancia para desencadear o processo " 

de desenvol-t/imentc do setor, a realiza^ao de um prcgrama de a<|ao desti-
nados a fonna<}ao e treinamentos intensivos de péssoal especializado, em 
nivel adequado as reais necessidades da industria do couro e/011 de seus 
produtos da America Latina. 

Nesse sentido, a, rpsao ver, dever-se-ia atender prioritariamente 
as necessidades e esdgencias de pessoal das áreas de produqao, pelo 
que sugerimos as seguintes atividades! 

a) Formaqao de técnicos em cxirtimento e/ou em fabrica^ao de cal<;ados. 
Estes ticniccs, conforme nossas observaqoes e experiencia, deverao. 

receberíUma formaíjao secundaria ou, no máximo, superior de curta duraqao, 
mas em ambos, os niveis, essencialmente voltada para as atividades de 
pratica profissional em cTjrtimento e/ou fabricaqao de calijados. Acredi-
tamos que valerao aqui os resu].tados obtidos com a experiencia brasileira, 
ja citados no corpo desse trabalho. 

/incluimos tambsm 
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Incluimos tamblm nesse item e, com o mesmo espirito, a formaba© 
de técnicos mecánicos em manuten<5ao de maquinas de ctirbunies. 

b) Treinamenbos intensi-vüs de superiores ou agerrbes de mestria. 

Esta ativid^de consistirá em proporcionar isn treinamento intensivo 
aos chefes de secoes de fábricas e/ou aos operarios ja qualificados da 
propria ind^tria visando aprimorar as suás condiqoés técnicas e humanas 
para exsi^erem ou passarem a exercer com maior éxito e produtividade as 
sues funQoes de chefia colaborando para a otimizaqao do processo de 
produ^ao. 

Para levar a afeito estas duas atividades o "Programa" poderia 
contar de imediato com a eaq̂ eriencia e as facilidades ja existentes no 
Brasilj. através das Escolas Técnicas de Curtimento e do Calqado, perten-
centes a rede do Ssrvi<2o Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI, e 
situados no sul do País. 

Espécificamsnte com relaqao a atividade de treinamento, estas 
Escolas poderiam trsinar "agentes multiplicadores-' ou seja, ou mais 
elementos oriundos da industria do couro de cada país interesaado, que, 
ao regressarem aos seus respectivos países iriam, por sua vez, dar 
seqüencia a atividade propdsta no item b) a cima. 

Provavelmsnte, éstas duas Escolas serao insuficientes para atender 
a demanda de técnicos e "agentes multiplicadores" necessaries ao desen-
volvimento do "Programa de aqaoii, por isso outras unidades de ensino e 
treinamento poderiam ser aproveitados ou criados em diferentes países. 

Uma outra área que nao deverá ser descuidada é a de desenvolvimento 
de recursos humanos para atender as necessidades de pessoal de labora-
torios de Contx-ole de Qualidade e Pesquisa Tecnológica aplicada á 
industria do couro, atividadés ainda incipientes na América Latina, mas 
que deverao ser estimuladas e desenvolvidas paralelamente e com apoio 
ás atividades de produqaó. 

Nesta area poderia ser aproveitado o Centro de Investigaqao de 
Tecnologia do Couro-?CITEC- situado em La Plata - Argentina, que já posstii 
larga experiencia e a necessaria estrutura para isso. 

/Gostariamos de 
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Grostaríamos de chamar atenqao ainda, quarrbo a necessidade de formaqao 
de recursos humanos para as áreas gerencial e de coiiiercializsqso do cotiro 
e produtos do couro. Acreditamos que nesta área poderia ser aproyeitada a 
esqperiencia de países como no Brasil, Argentina, Unagxiai e Mexico, atravls 
das entidades associativas empresariais do setor do couro e seus produtos 
para a realizaQao de cursos, seminaidos, mesas redondas sobre temas rela-
cionados. 

3'» - Desenvolvimento Tecnológico . 

Pelo nosso posicionsmento inicial se deprende que a America Latina 
possue de maneira e:<plícita tecnologias necessarias para a expansao e 
aprimoramentos da indústida do couro e seus produtos, bem como para a 
implantaqao de novas unidades industriáis do ramo. 

Em outras palavras,. entendemos que existe a di^si<?ao da 
industria latino americana, atravls dos recursos hmanos jl existentes, 
os coribecimentos e as experiencias ticnicaá suficientes para fabricar 
couros e produtos de couro, de boa qualidade e altamente competitivos 
tanto no mercado interno como no extemo. 

Lógicamente, fica submetido que a aplicaqao destes corihecimentos a 
nivel industrial continuará sendo realizada sob a quase total dependencia 
das tecnologias inplícitas nos produtos qxixmicos fornecidos pelas grandes 
empresas multinacionais, bem como, ao maquinarlo rais sofisticado fome-
cido pricipalmente pelas empresas efjpeciaiizadas da 

Ko entanto, acreditamos que deveriam ser esi:..imi:íX3dos a er^cu^ao 
de programas regionais e locáis de desenvolvimento tecrio2.ógico para 
p8'.iIatinaTi3iit,e dlrcinuir esta dependencia, a medio e longo prazo. 

Para tanto, jTOdexri.a ser aproveitado de mediato, a experiencia 
humann 3 a infraefítrdtura jl existente, especialmente no CITEC da 
Argentina, bam como nos laboratorios de TecraDlogia do Couro do üruguai 

/ e da propria 
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e da propria Escola de Gurtimento no Brasil, para a realizaqao de 
pesquisas aplicadas a industria do couro da regiao^ concentrando 
esfor§os em temas de trabalho que objetivasseni a din'irraiqao daqueias 
dependencias tecnológicas. 
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